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RESUMO 

A gagueira é um transtorno da fluência que pode impactar a vida adulta, influenciando aspectos emocionais, 

sociais e comunicativos e comprometedores a qualidade de vida. Analisar os aspectos da gagueira na 

qualidade de vida de adultos e discutir a atuação fonoaudiológica nesse contexto. Pesquisa qualitativa, 

desenvolvida por meio de revisão bibliográfica em bases como SciELO, Google Acadêmico, PubMed e 

repositórios acadêmicos. Observou-se associação da gagueira com ansiedade social, baixa autoestima, 

evitação de situações comunicativas e prejuízos na participação social. A literatura destaca a atuação 

fonoaudiológica, em atendimentos individuais e grupais e com uso de tecnologias terapêuticas como 

essencial para redução dos impactos psicossociais e promoção da fluência, com participação relevante da 

família no processo terapêutico. A gagueira repercute amplamente na qualidade de vida de adultos, exigindo 

abordagem terapêutica integral voltada à comunicação e à participação social. 
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ABSTRACT 

Stuttering is a fluency disorder that can affect adult life by influencing emotional, social, and 

communicative aspects, thereby compromising quality of life. This study aimed to analyse the impacts of 

stuttering on adults’ quality of life and to discuss the role of speech-language therapy in this context. A 

qualitative study was conducted through a literature review using databases such as SciELO, Google 

Scholar, PubMed, and academic repositories. The findings revealed an association between stuttering and 
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social anxiety, low self-esteem, avoidance of communicative situations, and impairments in social 

participation. The literature highlights the importance of speech-language pathology interventions, 

including individual and group therapy as well as the use of therapeutic technologies, in reducing 

psychosocial impacts and promoting fluency, with family participation playing a relevant role in the 

therapeutic process. Stuttering has a broad impact on adults’ quality of life, requiring a comprehensive 

therapeutic approach focused on communication and social participation. 

 

Keywords: Stuttering; Quality of life; Speech-language pathologist; Communication; Disorder. 

 

1 INTRODUÇÃO 

De acordo com o DSM-5, a gagueira é um transtorno da fluência com início na infância, pertencente 

ao grupo dos transtorno da comunicação e do neurodesenvolvimento (American Psychiatric Association, 

2022), sendo caracterizada por repetições ou prolongamento de sons, sílabas ou palavras, além de 

hesitações e pausas frequentes na fala (DSM-5, apud Silva, 2024).  

Esse distúrbio pode gerar impactos significativos na vida adulta, especialmente nos aspectos sociais, 

emocionais e também profissionais. Indivíduos que gaguejam frequentemente relatam baixa autoestima, 

medo de falar em público, ansiedade, frustração e, em alguns casos, isolamento social, fatores que podem 

comprometer a inserção e a permanência no mercado de trabalho, considerando que a comunicação oral 

desempenha papel central nas relações sociais e profissionais (Silva, 2024; da Silva Miranda et al., 2023). 

Vale ressaltar que o apoio e a compreensão da família exercem papel fundamental no desempenho 

do tratamento, uma vez que o ambiente familiar e as atitudes relacionadas à fluência da fala influenciam 

diretamente os aspectos emocionais e sociais associados à gagueira, além de contribuírem para o 

direcionamento das condutas terapêuticas (Costa et al., 2023). 

Nesse sentido, destaca-se o papel da atuação fonoaudiológica no processo de avaliação e 

intervenção, por meio de estratégias terapêuticas que visam a promoção da fluência da fala ao 

fortalecimento da comunicação funcional, ao manejo das disfluências e ao aumento da autoconfiança do 

indivíduo (Buffon et al., 2025). 

Dessa forma, este estudo tem como finalidade ampliar o conhecimento sobre os impactos da 

gagueira na vida adulta, apresentar a relevância da terapia fonoaudiológica, assim como destacar de que 

maneira o apoio familiar pode influenciar nesse processo de busca pela qualidade de vida dessa população. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar os impactos da gagueira na qualidade de vida em adultos, destacando a importância da 

atuação fonoaudiológica no processo terapêutico. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

❖ Identificar os impactos da gagueira na vida social, emocional, comunicativa e na autoestima de 

adultos. 

❖ Apresentar as principais abordagens da fonoaudiologia no tratamento da gagueira em adultos. 

❖ Verificar a influência da aceitação e do apoio familiar na participação social, no processo 

terapêutico e na qualidade de vida de adultos com gagueira. 

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de 

revisão bibliográfica. A seleção do material foi realizada em bases de dados científicas, como SciELO, 

Lume, LILACS, Google Acadêmico, BDTD e PubMed, além de livros e revistas científicas.  

Os critérios de inclusão envolveram publicações relacionadas ao impacto da gagueira na qualidade 

de vida de adultos e a atuação fonoaudiológica, publicadas nos últimos cinco anos (2020 a 2025), em língua 

portuguesa ou com tradução disponível, e com relevância teórica para a temática proposta. Para a busca, 

foram utilizadas ass seguintes palavras-chave: “gagueira”, “gagueira em adultos”, “fonoaudiologia” e 

“qualidade de vida”. 

Inicialmente, realizou-se a triagem dos títulos e resumos, em seguida, os estudos potencialmente 

elegíveis foram lidos na íntegra. O processo de exclusão contemplou publicações que não se adequaram ao 

tema proposto, estudos fora do período estabelecido, pesquisas com população diferente do público-alvo e 

artigos duplicados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o estudo de Alboez, Dias e Lopes (2023), diante de situações comunicativas, pessoas 

que gaguejam revelam efeitos emocionais e psicológicos como baixa autoestima, desconfortos emocionais 

e ansiedade social no cotidiano independente da idade, podendo influenciar de forma negativa a vida 

pessoal, profissional e social. Esses indivíduos tendem a optar por estratégias como fuga e evitação em 

situações em que a atenção está voltada inteiramente para eles, uma vez que preocupam-se em como serão 

interpretados pelos seus ouvintes. 
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Segundo Teixeira (2024), a concepção de qualidade de vida dessa população também pode ser 

comprometida, visto que esse transtorno influencia vertentes emocionais, sociais e estados funcionais, 

sendo diretamente ligada a saúde. Marlo e Briley (2024) afirmam que estudos recentes sugerem que a 

gagueira apresenta ligação com comorbidades. O estresse e a ansiedade causadas pela gagueira, podem 

levar a problemas de sono (insônia), maior incidência de refluxo gastroesofágico, alergias e asma entre 

adultos. 

Para Sousa (2025), no âmbito social, a gagueira impacta significativamente a participação e a 

comunicação interpessoal. A vivência do transtorno da fluência está frequentemente associada a 

sentimentos de insegurança, limitação nas interações sociais e dificuldades nos contextos acadêmico e 

profissional, nos quais pessoas com este transtorno estão suscetíveis ao bullying e a situações de 

estigmatização. A ansiedade social surge como característica recorrente, podendo levar a evitação de 

situações comunicativas, medo de julgamento e redução da participação social e ocupacional (Bauerly, 

2024). 

Diante desse cenário, a participação em grupos de apoio e extensão tem demonstrado relevância ao 

favorecer a interação social, o compartilhamento de experiências e a construção de novos sentidos sobre a 

própria comunicação, ampliando a participação social desses indivíduos (Silva; Azevedo, 2025). 

Paralelamente, a identificação precoce na infância e o acompanhamento ao longo do desenvolvimento 

mostram-se fundamentais, visto que os impactos comunicativos podem persistir até a vida adulta na 

ausência de intervenção adequada (Franco, 2024). 

Na visão de Silva (2025), a atuação fonoaudiológica destaca-se como elemento central no manejo 

da gagueira, envolvendo abordagens voltadas à promoção da fluência, ao desenvolvimento de estratégias 

comunicativas, a redução dos impactos psicossociais, bem como realizar práticas que contribuam para a 

participação social e o aprimoramento da autoconfiança do indivíduo que gagueja, reconhecendo a gagueira 

como parte das diferentes formas de comunicação humana junto a valorização e a consolidação da 

identidade do falante. As intervenções podem ocorrer em atendimentos individuais ou em grupo, 

favorecendo a troca de experiências e o fortalecimento das habilidades comunicativas, resultando em maior 

aceitação e inclusão social. 

Conforme apontado por Alves et al. (2023), o fonoaudiólogo desempenha papel essencial na 

avaliação, diagnóstico e planejamento terapêutico, considerando as características individuais de cada 

paciente e a necessidade de intervenções específicas para o controle da tensão articulatória nos músculos 

da face, melhoria da fluência e orientação em conjunto da atuação familiar durante o processo terapêutico 

para bons resultados. O conhecimento dos parâmetros da fluência e da gravidade da gagueira ao longo da 

vida também contribui para a elaboração de estratégias terapêuticas mais eficazes (Picoloto, 2023). 
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Como demonstrado por Marengo, Schultz e Rivero (2020), além das abordagens tradicionais, 

avanços recentes apontam para a associação entre terapias comportamentais e tecnologias, como realidade 

virtual e ferramentas de simulação de situações comunicativas, com resultados promissores na redução da 

ansiedade social e ampliação das habilidades comunicativas, objetivando a redução da ansiedade social e 

maior atenção. 

Nesse sentido, o ambiente familiar também exerce papel relevante no desenvolvimento e na 

evolução da gagueira, influenciando diretamente os resultados terapêuticos e o bem-estar dos indivíduos. 

A dinâmica familiar e o discurso parental podem impactar a construção da comunicação e a forma como a 

gagueira é vivenciada, reforçando a importância da participação da família no processo de intervenção 

(Balsamo; Cervi; Mezzomo, 2024). Fatores familiares ainda se relacionam ao risco de persistência da 

gagueira ao longo do desenvolvimento, sendo a percepção das rupturas de fala um elemento importante 

para a identificação precoce e acompanhamento do transtorno, com maior índice no público masculino e 

em indivíduos com antecedentes familiares (Costa et al., 2023). 

Dessa forma, o apoio familiar e a aceitação da gagueira mostram-se fundamentais para favorecer a 

adesão ao tratamento, reduzir os impactos emocionais e promover melhores resultados terapêuticos e 

qualidade de vida. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar os impactos da gagueira na qualidade de vida de 

adultos e discutir a atuação fonoaudiológica nesse contexto. A análise de literatura evidenciou que a 

gagueira vai além de rupturas da fala, repercutindo de forma significativa nos aspectos emocionais, sociais 

e comunicativos dos indivíduos. Observou-se que a ansiedade social, a baixa autoestima e a evitação de 

situações comunicativas são fatores frequentemente associados à vivência da gagueira, contribuindo para 

prejuízos na participação social e na qualidade de vida. 

Os estudos também demonstraram que a atuação fonoaudiológica desempenha papel crucial no 

manejo do transtorno, por meio de abordagens terapêuticas que visam a promoção da fluência ao 

desenvolvimento de estratégias comunicativas e a redução dos impactos psicossociais. A participação da 

família e o apoio social mostraram-se fatores relevantes para o engajamento no tratamento e para melhores 

resultados terapêuticos. 

Dessa forma, reforça-se a importância de uma abordagem interdisciplinar e humanizada que 

considere o indivíduo de uma forma integral, indo além dos aspectos motores da fala e abrangendo suas 

dimensões emocionais e sociais. 
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Por fim, destaca-se a necessidade de novos estudos que ampliem a compreensão sobre a qualidade 

de vida de adultos que gaguejam, para que assim fortaleçam práticas terapêuticas cada vez mais eficazes e 

centradas no sujeito. 
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